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APRESENTAÇÃO

A realidade do país e as diferentes problemáticas evidenciadas ao longo dos anos 
têm demandado questões muito particulares e mobilizado pesquisadores em busca de 
respostas a inúmeras inquietudes. É inegável que a pesquisa científica se constitui como 
importante mecanismo na busca dessas respostas e no melhorar a vida das pessoas e, 
nesse ínterim, a Matemática ocupa um lugar importante. 

É neste sentido que o livro “Investigação Científica em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências de 
pesquisadores vinculados a Matemática e Educação Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos 
de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da 
universidade e escola, por estudantes e professores/as pesquisadores/as de diferentes 
instituições do Brasil e de outros países. 

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso 
abordaremos também nessa obra. 

Esperamos que este livro, da forma como o organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso superior. Que, após essa leitura, possamos olhar para a sala 
de aula e para a Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com 
todo o processo educativo. Desejo, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho buscou levantar uma 
discussão acerca do uso do aplicativo GeoGebra 
e a acessibilidade linguística para aumentar 
a acessibilidade dos alunos surdos na sala 
de aula.  O GeoGebra é um software criado 
por Markus Hohenwarter que reúne as mais 
diferentes ferramentas e recursos de álgebra, 
geometria, probabilidade e outros, em diferentes 
formas de representação. Além disso, devemos 
pensar que a tecnologia está cada vez mais 
presente, nas atuais gerações e em sala de 
aula. O uso das imagens permite então, uma 
ponte de acessibilidade para os alunos surdos, 
tendo em vista a forma como essa comunidade 
se comunica, com a Língua Brasileira de Sinais, 
LIBRAS. Conclui-se que a aplicabilidade do 
software em disciplinas de exatas, em especial 
a matemática, vai facilitar o processo de ensino-
aprendizagem, e não só deles, mas também de 

todos os alunos ouvintes, em diversos conteúdos, 
isso porque o software livre GeoGebra possui 
mecanismos articulados que auxiliam no 
entendimento de conceitos abstratos e de difícil 
compreensão dos alunos, usando forma e cor. 
Sua aplicação ocasiona bons resultados, como 
demonstrado na literatura apresentada.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, GeoGebra, 
Surdos, Libras.

GEOGEBRA: TECHNOLOGY IN 
MATHEMATICS TEACHING TO DEAF 

STUDENTS
ABSTRACT: This work sought to raise a 
discussion about the use of the GeoGebra 
application and linguistic accessibility to 
increase the accessibility of deaf students in 
the classroom. GeoGebra is a software created 
by Markus Hohenwarter that brings together the 
most different tools and resources of algebra, 
geometry, probability, and others, in different 
forms of representation. In addition, we must 
think that technology is increasingly present, in 
current generations and the classroom. The use 
of images then allows a bridge of accessibility 
for deaf students, given the way this community 
communicates, with the Brazilian Sign Language, 
LIBRAS. It is concluded that the applicability 
of the software in exact disciplines, especially 
mathematics, will facilitate the teaching-learning 
process, not only for them but also for all listening 
students, in different contexts, because the free 
software GeoGebra has articulated mechanisms 
that help the understanding of abstract concepts 
that are difficult for students to understand, using 
shape and color. Its application produces good 

http://lattes.cnpq.br/9130240057639065
http://lattes.cnpq.br/1946935919111717
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results, as demonstrated in the literature presented.
KEYWORDS: Inclusion, GeoGebra, Deaf, Libras.

1 | 	INTRODUÇÃO  
A partir de algumas reflexões acerca de metodologias de ensino visando as 

necessidades de ensino e a aprendizagem nas disciplinas de exatas, em especial a 
matemática, levantou-se dados acerca da utilização do software GeoGebra como facilitador 
no processo de ensino-aprendizagem, sendo este utilizado nas próprias aulas da graduação 
por professores que fizeram o uso para ampliar o ensino de alguns conteúdos.

Para tanto, este trabalho pretende promover uma reflexão e consequentemente 
uma discussão sobre o uso do GeoGebra e a acessibilidade linguística que este promove 
para que os alunos surdos tenham uma maior inclusão dentro da sala de aula. Além de 
propiciar uma interação maior, buscando a interdisciplinaridade entre a língua de sinais 
e o GeoGebra. Dessa maneira, houve discussões em algumas disciplinas como cálculo, 
química e Libras, que foram primordiais para elaboração de estratégias metodológicas de 
ensino para os alunos surdos, contribuindo também para a utilização da língua de sinais em 
outras disciplinas dentro da graduação.

É importante entender que para o uso do software na modalidade de ensino para 
os alunos surdos, é primordial a utilização da Libras, portanto, é interessante e necessário 
pensar na formação do profissional que trabalhará com este público, tentando motivar os 
professores que ministram aulas a estes estudantes e conseguinte permitir a inovação em 
suas práticas pedagógicas referentes ao ensino de suas disciplinas. Esse pensamento vai 
de encontro com a ideia de Perez (2004, p. 252), já que:

[...] a formação é um suporte fundamental do desenvolvimento profissional; 
o desenvolvimento profissional de cada professor é da sua inteira 
responsabilidade e visa torná-lo mais apto a conduzir um ensino de matemática 
adaptado às necessidades dos alunos.

Deste modo, é indispensável pensar em desenvolver metodologias que possam 
tornar o aprender mais fácil e dinâmico, que de alguma forma, ligue a cultura surda ao 
processo de ensino-aprendizagem, metodologias essas que ainda se encontram escassas 
(GESSER, 2009). E isso pode ser feito ao constatar a importância do uso da imagem no 
processo de comunicação para essa comunidade (STUMPF, 2010).

Ao unir os pontos citados anteriormente, teremos em mente que a matemática 
pode e é mais atraente aos olhos dos alunos surdos (CUKIERKORN, 1996, p. 109 apud 
MOREIRA, 2016, p. 751), assim nossa pesquisa foi norteada a partir da seguinte pergunta: 
Poderia o GeoGebra, um software que usa a imagem para ensinar matemática de forma 
mais direta, ser utilizado no ensino de pessoas surdas como um facilitador no processo de 
ensino-aprendizagem?



 
Investigação científica em matemática e suas aplicações Capítulo 18 184

2 | 	GEOGEBRA COMO FACILITADOR DA APRENDIZAGEM DO SURDO

“Exatamente do mesmo modo, no caso dos surdos-mudos, a dactilologia (ou 
alfabeto manual) permite substituir por signos visuais, por diversas posições 
das mãos, os signos sonoros do nosso alfabeto e compor no ar uma escrita 
especial, que a criança surda-muda lê com os olhos” (VIGOTSKI, p. 868, 
traduzido em 2011 por Denise Regina Sales, Marta Kohl de Oliveira e Priscila 
Nascimento Marques).

A língua materna tem grande importância na vida dos alunos, inclusive do 
aluno surdo, pois é a partir dela que o aluno pode então, desenvolver sua linguagem. 
Considerando o exposto na epígrafe, é necessário que pensemos em metodologias de 
ensino que irão utilizar o campo visual para melhor atender os alunos surdos. Para tal, o 
docente precisa se reinventar, pois, contamos com um crescente avanço nas ferramentas 
tecnológicas e diferentes tipos de metodologias de ensino-aprendizagem. Em relação à 
acessibilidade neste processo, ainda estamos engatinhando, principalmente quando 
se trata de discussões acerca de metodologias de ensino da Libras e/ou seu uso para 
diferentes disciplinas, como afirma Gesser (2009).

A linguagem e a língua, para tanto, têm papel fundamental na vida de qualquer 
indivíduo, ouvinte ou não. Essa importância também se reflete no coletivo. Por exemplo, um 
dos índices que nos mostra o desenvolvimento de um país está ligado ao analfabetismo da 
população, ou ainda o fato de imigrantes, que não são familiarizados com a língua do país 
onde se encontram, acabam sendo empurrados para empregos com remuneração mais 
baixa. Através delas é que o homem passa as informações para seus próximos, sejam de 
lugares e até tempos diferentes. Para que ela funcione da melhor maneira possível, temos 
que analisar a eficácia no entendimento da mesma tanto de quem transmite, quanto de 
quem recebe a mensagem (SIM-SIM, 2002).

Para pensar no ensino, devemos nos distanciar da ideia de algo fixo, imutável ou 
isolado. Trata-se de um processo que está em constante mudança na busca de atender 
as necessidades dos alunos a que se pretende ensinar. E assim, não podemos pensar na 
mesma nos dias de hoje sem levar em conta tecnologia e suas inúmeras possibilidades 
(PERIUS, 2012). No processo de ensino-aprendizagem, as tecnologias podem trazer 
grandes transformações, auxiliando alunos e professores, derrubando barreiras geográficas, 
acelerando o compartilhamento de informações, facilitando a comunicação, assim como 
torna esse processo mais chamativo e atraente para ambas as partes.  

As atuais gerações surgem cada vez mais dotadas de novas características e 
dominando o uso tecnológico. Nada mais natural que a escola, na figura do professor, pare 
de concorrer com as tecnologias presentes em sala de aula e passe a fazer parte dessa 
realidade virtual despertando o interesse do aluno para determinado conteúdo utilizando 
como recurso didático as diferentes ferramentas tecnológicas e metodologias já existentes: 
notebooks, tablets, smartphones, lousas digitais, softwares educacionais etc. O que 
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possibilita um aprendizado rápido, disponível em todo lugar e em todo tempo (OLIVEIRA 
et. Um lal., 2012). Assim, partindo desse entendimento, podemos pensar em sua utilização 
para o ensino-aprendizagem do aluno surdo?  

Do ponto de vista dos surdos o uso do computador e da Internet inaugurou 
uma nova dimensão às suas possibilidades de comunicação, pois são 
tecnologias acessíveis visualmente. Se, para os ouvintes, elas abriram 
perspectivas que levaram a modificações profundas nos usos e costumes de 
toda a sociedade, para os surdos, essas mudanças podem ser ainda mais 
significativas. (STUMPF, 2010, p. 2)

Ainda segundo o autor, a internet possibilitou muitas mudanças no uso da tecnologia, 
abriu portas para a população em geral, assim como para a comunidade surda, pois utilizam 
da modalidade visual para se comunicarem, proporcionando uma nova forma de inclusão. 
Em contrapartida, problemas podem ser mencionados nesse sentido, como a necessidade 
de sujeitos alfabetizados na língua escrita, além de todo o aparato que é necessário para 
que seja utilizado por uma pessoa surda, como o uso de câmeras e intérpretes de Libras.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, para o ensino fundamental, logo nas 
disposições iniciais temos que a matemática é importante para a construção da cidadania 
nos alunos e que a sociedade a utiliza cada vez mais. Ali também se destaca que a mesma 
deve estar ao alcance de todos e que isso deve ser prioridade dos docentes. A matemática 
tem papel importante na formação básica do indivíduo, formação essa que se liga ao mundo 
do trabalho, a vida em sociedade e a cultura. Já os Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio e outro documento, as Orientações Educacionais Complementares 
aos Parâmetros Curriculares Nacionais, ressaltam como a mesma é responsável por 
desenvolver a habilidade do pensamento dos alunos e auxiliar na resolução de problemas, 
e como seu ensino deve ser contextualizado para alcançar esses objetivos. 

Segundo o Instituto GeoGebra no Rio de Janeiro, membro do Instituto Internacional 
GeoGebra – IGI (International GeoGebra Institutes):

Criado por Markus Hohenwarter, o GeoGebra é um software gratuito 
de matemática dinâmica desenvolvido para o ensino e aprendizagem 
da matemática nos vários níveis de ensino (do básico ao universitário). 
O GeoGebra reúne recursos de geometria, álgebra, tabelas, gráficos, 
probabilidade, estatística e cálculos simbólicos em um único ambiente. 
Assim, o GeoGebra tem a vantagem didática de apresentar, ao mesmo tempo, 
representações diferentes de um mesmo objeto que interagem entre si. Além 
dos aspectos didáticos, o GeoGebra é uma excelente ferramenta para se 
criar ilustrações profissionais para serem usadas no Microsoft Word, no Open 
Office ou no LaTeX. Escrito em JAVA e disponível em português, o GeoGebra 
é multiplataforma e, portanto, ele pode ser instalado em computadores com 
Windows, Linux ou Mac OS.

Assim o GeoGebra é um software que vai de encontro com um ensino-aprendizagem 
com acessibilidade, possibilitando um maior acesso a alunos surdos a partir do visual. Por 
exemplo, ele apresenta recursos matemáticos como a geometria e a álgebra para elucidar 
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e demonstrar visualmente os gráficos.
Até porque há pesquisas que compartilham da ideia de que a matemática é mais 

atraente aos olhos dos alunos surdos do que as disciplinas que envolvam a linguagem 
(CUKIERKORN, 1996, p. 109 apud MOREIRA, 2016, p. 751). Dessa forma é compreensível 
considerar o GeoGebra como um facilitador no processo de ensino de exatas a este público. 
Veja os exemplos abaixo:

Figura 1: Imagens retiradas do GeoGebra

Aqui podemos ver, em diferentes perspectivas, a figura do cubo, o que facilita a sua 
visualização espacial e a compreensão da geometria. Ele pode apresentar diversas figuras 
diferentes.

Figura 2: Imagens retiradas do GeoGebra

Na figura 2, podemos ver seu uso para aprender sobre a imagem gráfica da função 
afim ou no estudo da elipse, nesta ordem respectivamente. Assim podemos utilizá-lo para 
o conteúdo de funções e equações e suas representações gráficas.
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3 | 	DISCUSSÕES
O software livre GeoGebra possui mecanismos articulados que auxiliam no 

entendimento de conceitos abstratos e de difícil compreensão dos alunos, usando forma e 
cor. Sua aplicação ocasiona bons resultados. Vale ressaltar que a educação é um campo 
que deve continuar em constante evolução, principalmente no uso de tecnologias. Porém, 
sabe-se que existem um conjunto de dificuldades, principalmente nas escolas públicas, 
como a falta de estrutura e material, disponibilização de acesso à internet e a falta de 
profissionais qualificados para desenvolver tais atividades.

Antunes (2020) em sua pesquisa, corrobora o uso do software, ao oferecer uma 
formação continuada a professores, propondo o GeoGebra como recurso didático para 
ensinar alunos surdos sobre geometria. Ao recolher dados dos docentes participantes, 
sobre o uso posterior a formação em sala de aula, ele constatou o claro interesse dos 
docentes em relação a sua aplicação e como também foi relevante aos alunos ouvintes, 
que participaram de uma aula diferente. Dentre os problemas apontados pelo autor, 
podemos destacar a falta de recursos para que tais aulas aconteçam e a falta de ofertas 
para formação continuada em matemática. Ainda salienta que, para obter sucesso nesse 
desenvolvimento, é interessante propor o uso deste software juntamente com os recursos 
pedagógicos aliados à Libras

 Silveira e Silveira (2019), em seu estudo de caso com alunos surdos de uma escola, 
se baseando no bilinguismo e no uso do visual, relatam a naturalidade como os alunos 
surdos escreveram as funções e debateram sobre elas. Além disso, outros autores também 
já descreveram sobre o uso do aplicativo para o ensino em sala de aula, como Mendes, 
Jolandek e Pereira (2019) para o ensino de função afim.

4 | 	CONSIDERAÇÕES 
Compreendendo todo este contexto educacional relacionado ao aplicativo GeoGebra 

para o ensino de surdos e propondo responder à pergunta norteadora, conclui-se que a 
aplicabilidade do software em disciplinas de exatas, em especial a matemática, vai facilitar 
o processo de ensino-aprendizagem para estes, e não só deles, mas também de todos os 
alunos ouvintes, em matérias relacionada a cálculo, gráficos, geometria e afins.

Além de ressaltar a importância do uso de linguagem visual, imagem, que proporciona 
uma acessibilidade imprescindível para os alunos surdos. Ainda, com o apoio da Libras 
como língua norteadora no ensino, o desenvolvimento desses alunos tem um salto singular, 
visto que a compreensão é mais rápida e assertiva. 

Dessa maneira, é compreensível que recomendamos o uso do software GeoGebra 
como mediador do ensino de exatas, principalmente a matemática e que também pode 
ser estendido a outras matérias exatas como a química, para alunos surdos, uma vez que 
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este fora bem recebido mesmo que por uma quantidade pequena de amostra. O objetivo, 
é fazer um estudo maior, com uma amostra grande de participantes para confirmar essas 
hipóteses e dados.  
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